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EMENTA: Caracterização de práticas de textualização em contextos falado, escrito e 

eletrônico/digital, bem como em suas inter-relações. A perspectiva que orienta as 

investigações leva em conta a heterogeneidade da língua e da linguagem, assumindo, 

portanto, o texto como constitutivamente dialógico. 

 

OBJETIVOS:  

 

- fornecer subsídios linguístico-discursivos para a descrição e a interpretação de fenômenos 

linguísticos de natureza textual;   

 

- propiciar a discussão sobre os vínculos entre aspectos orais/falados e letrados/escritos na 

produção textual escrita tradicional e eletrônica/digital. 

 

PROGRAMA:  

 
1. O dialogismo, a intertextualidade e a polifonia  

2. O texto como objeto heterogêneo  

3. O paradigma indiciário nos estudos da escrita  

4. O modo heterogêneo de constituição da escrita 

5. Recuperação de aspectos pragmático-discursivos da enunciação falada na enunciação escrita 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:  

 

Um trabalho em forma de artigo científico, feito individualmente, será objeto de avaliação 

final. 
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